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No último artigo falamos do poder da imagem para formar atitudes e mentalidades e determinar comportamentos e valores. Trata-se de algo que não podemos ignorar em nossos projetos de formação. No entanto precisa ser complementado pelo hábito da leitura, caso contrário ficamos na superficialidade, na alienação e não formamos jovens que são líderes com capacidade de pensar e se comprometer com uma causa mais ampla do que suas necessidades pessoais. 


Há um lado negativo desse constante apelo da imagem, do som, da cor para uma constante estimulação e variedade de meios, de modo que o período de atenção dos jovens tornou-se muito curto. Os meios eletrônicos de comunicação exigem pouca concentração e raciocínio lógico. Robert MacNeil, diretor-executivo de um famoso programa de notícias da televisão americana, foi inesperadamente franco quando explicou a estratégia: 

“A idéia é manter tudo curto, não prolongar a atenção de quem quer que seja, mas estimulá-la constantemente por meio da variedade, da novidade, da ação e do movimento. Você não tem de prestar atenção a qualquer conceito, a qualquer personagem, a qualquer problema por mais do que alguns segundos por vez.”


Esse é um sério efeito negativo de qualquer tipo de formação de jovens que confie exclusivamente na imagem: as pessoas não são encorajadas a pensar por si mesmas. Para combater essa tendência de alienar os jovens, aqueles que trabalham com eles precisam ajudá-los a desenvolver o hábito da leitura como uma ferramenta essencial para eles aprenderem a pensar por si mesmos. Uma liderança inteligente e crítica não pode ser desenvolvida sem que se adquira também a capacidade para a leitura. “Em terra de cego, quem tem um olho é rei”: assim também aconteceu com a capacidade para leituras sérias. Num contexto moderno, tal pessoa emerge automaticamente como líder. Esse líder tem capacidade para se concentrar, para prestar atenção, para compreender ideias-chave, para debater convincentemente; tem a visão da complexidade dos tópicos e, ao mesmo tempo, não se debate sem meta no meio de uma grande quantidade de detalhes; não é vítima de uma visão fragmentada do mundo; tem metas claras e entende do mundo que é chamado para evangelizar. A liderança crítica não pode ser desenvolvida sem a leitura.


Portanto, nosso trabalho com os jovens deveria ajudá-los a adquirir o hábito da leitura séria. Precisamos auxiliá-los a chegar ao estágio em que ler é uma agradável experiência e não uma tarefa insípida a ser completada. O ato de leitura é importante por várias razões. Enquanto a música e as imagens são dirigidas às nossas emoções, textos escritos ajudam-nos a pensar, a raciocinar e a entender. O mundo escrito é mais adequado a nos ajudar a pensar. Ler ajuda-nos a isolar as causas e a evitar que permaneçamos estacionados no nível dos efeitos. Trabalhar com textos escritos ajuda a criar ordem e compreensão.

Nial Potman explica: “Comprometer-se com o mundo escrito significa seguir uma linha de pensamento que requer considerável capacidade de classificar, inferir e raciocinar. Significa revelar mentiras, confusões e outras generalizações, detectar abusos de lógica e bom senso. Significa também avaliar idéias, comparar e contrastar assertivas, conectar uma generalização a outra.” 

No Brasil, temos O Centro de Capacitação da Juventude (CCJ)
 que se especializa em publicar material de formação para a Pastoral da Juventude. Para incentivar a leitura vende dois kits com os subsídios mais importantes:  a “biblioteca da paróquia” e a “biblioteca do militante”.

A palavra escrita pode ser uma ajuda poderosa no sentido de levar as pessoas da passividade e do fatalismo a um papel de liderança, mudando seu ambiente. Aqui, é importante esclarecer para nós mesmos que tipo de jovens desejamos formar. Estamos trabalhando para formar seguidores ou líderes? Estamos trabalhando para formar uma juventude passiva, inocente ou uma que pode pensar por si mesma, que é criticamente consciente do que está acontecendo ao seu redor e que pode tomar a iniciativa de se voltar para diferentes assuntos? Acreditamos que somente essa última reflete a imagem de Deus, segundo a qual esses jovens são criados? 



PERGUNTAS PARA UM TRABALHO DE GRUPO

1. Quais são as idéias mais importantes para você neste texto?

2. Quais são as dificuldades que você tem para adquirir o hábito de leitura?

3. Qual foi o último artigo ou artigo que você leu? Conte nos uma mensagem que você achou importante. Você tem hábito de ler a bíblia?

4. Que passos podemos dar no futuro para adquirir o hábito e o gosto pela leitura?
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